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Resumo: Tendo em vista o alto potencial zoonótico da Giardíase devido a presença 

cosmopolita do seu protozoário, o presente trabalho irá relatar o caso de um cão fêmea da raça 

Teckel, de 3 meses de idade, que apresentava os sinais clínicos, foi submetido à anamnese e 

exame coproparasitológico, e posteriormente diagnosticado com Giardíase pelo Hospital 

Veterinário da Universidade Federal de Pelotas em junho de 2022, reforçando a importância do 

diagnóstico e o risco zoonótico desta enteroparasitose.  
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Abstract: In view of the high zoonotic potential of Giardiasis, due to the cosmopolitan 

presence of its protozoan, the present work will report the case of a 3-month-old female 

Dachshund dog, which presented clinical signs, underwent anamnesis and coproparasitological 

examination, and was later diagnosed with Giardiasis. by the Veterinary Hospital of the Federal 

University of Pelotas in June 2022, reinforcing the importance of diagnosis and the zoonotic 

risk of this enteroparasitosis. 
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Introdução 

Sabe-se da importância do convívio 

entre animais e humanos, tanto para a 

alimentação, trabalho e transporte, assim 

como para a companhia, fato este que, tem 

aproximado cada vez mais humanos e pets.  

Contudo, alguns parasitas, vírus e 

bactérias podem ser transmitidos por 

animais a seres humanos, causando doenças 

infecciosas denominadas zoonoses 

(BROWN, 2003). E dentre as várias 

zoonoses conhecidas, está a Giardíase, uma 

das enteroparasitoses diarreicas que 

representam um grave risco à saúde pública 

mundial, tendo em vista seu potencial 

zoonótico cosmopolita de infecção 

(COTTON, et al., 2011. 

Segundo a Organização Mundial da 

Saúde, a Giardíase acomete cerca de 400 

milhões de indivíduos anualmente pelo 

mundo, sobretudo, crianças e pessoas 

imunodeprimidas (OMS, 2009), propiciada 

principalmente pela deficiência no 

saneamento básico, a contaminação do solo 

e a carência socioeconômica e 

infraestrutura das populações (ANDRADE, 

2010).  

A Giardíase, cujo agente etiológico 

é um protozoário flagelado chamado 

Giardia spp, possui um ciclo biológico 

alternado   entre   fases de cisto infectante e  

 

trofozoítos móveis (ADAM, 2001). A 

infecção ocorre, em suma, pela via oral, 

através da ingestão de água e/ou alimentos 

contaminados por cistos de Giardia spp, 

que posteriormente, excista no trato 

digestivo devido a acidez estomacal 

ETTEHAD et al., 2010. Ao alcançar a 

porção proximal do intestino delgado, o 

parasita passa para a sua fase de trofozoíto, 

aderindo-se às microvilosidades intestinais. 

A partir de então, inicia sua reprodução por 

fissão binária, o que acaba lesando a 

mucosa intestinal, e consequentemente, 

diminuindo a absorção intestinal do 

hospedeiro, causando a diarréia 

(RAJURKAR, 2011). Já ao atingir a porção 

distal do intestino delgado, por conta do pH 

alcalino e a redução de água e nutrientes 

disponíveis, os trofozoítos passam 

novamente para sua forma cística -

encistamento- e são liberados pelas fezes na 

forma de cistos, que, inclusive, por conta de 

uma parede espessa, resistem a processos 

simples de tratamento de água e podem 

permanecer viáveis por até 60 dias na 

superfície de águas até 4°C (SMITH, 2006).  

Tendo em vista a facilidade da 

infecção, não raro, cães e gatos que tenham 

contato com áreas alagadas, rios e córregos, 

sejam errantes ou não, ficam sujeitos a 

infecção, podendo ser assintomáticos ou 

sintomáticos.  
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Contudo, existe uma maior 

predisposição a animais jovens com menos 

de 12 meses de idade, o que sugere o 

desenvolvimento de uma resistência 

imunológica com o avanço da idade. 

Ademais, animais errantes e de abrigos 

superlotados, correm ainda mais risco de 

contrair a parasitose, visto que, possuem 

maior contato com alimentos, água e fezes 

de animais e humanos contaminados, 

expondo ao risco de contaminação não só 

outros cães e gatos, como também aos seres 

humanos (KIRKPATRICK, FARREL, 

1984). Além disso, pesquisas moleculares 

têm constatado a verossimilhança do 

genótipo de Giardia spp encontrado em 

humanos e outras espécies animais 

mamíferas (THOMPSON et al., 2000), 

reiterando o potencial zoonótico da doença. 

Por esses motivos, o objetivo foi 

relatar o caso de um cão filhote de 3 meses 

de idade, da raça Teckel, que passou por 

consulta e exames pelo Hospital Veterinário 

da Universidade Federal de Pelotas em 

junho de 2022, cujo tutor relatou contato do 

cão com águas provenientes de um córrego 

e com outros cães já adultos, além da 

presença de diarreia de coloração 

esverdeada como principal sintoma clínico. 

Relato de Caso  

Foi atendida, no Hospital de 

Clínicas Veterinárias da Universidade 

Federal de Pelotas (HCV-UFPel), um 

paciente canino, fêmea, 3 meses de idade, 

raça Teckel apresentando diarréia de 

coloração esverdeada. Durante a anamnese, 

o tutor relatou que o animal tinha como 

contactantes outros cães adultos, e que tinha 

acesso a um córrego, sobre o qual 

suspeitava-se que ela ingerisse água do 

local. Diante da queixa do tutor, dos 

sintomas e dados coletados durante a 

anamnese, foi enviado uma amostra de 

fezes da paciente ao Laboratório de 

Doenças Parasitárias (LADOPAR) da 

UFPel para que fosse realizado o exame 

coproparasitológico.  

Resultados e Discussão 

Por meio do exame 

coproparasitológico, foi possível observar a 

presença de cistos de Giardia spp. e 

oocistos de Cystoisospora na amostra 

coletada. As amostras fecais do paciente 

avaliado foram processadas pelas técnicas 

de Willis modificado, Faust e Sedimentação 

espontânea.  

De acordo com Willard (2021), o 

meio mais confiável para a observação de 

cistos nas amostras de fezes é aquele que 

utilizam soluções de sulfato de zinco 

(Método de Faust), já que pode haver 

distorções com a utilização de outras 

soluções. 

Sendo a água e as fezes 

contaminadas as principais fontes de 

infecção de Giardia spp. (FRANCHI 

JOÃO, 2015), o contato e a ingestão de água 

proveniente do córrego pela paciente e por 
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outros cães foi fator determinante para a 

transmissão deste parasito. Devido a este 

microrganismo causar intensa diarreia, 

provocando má absorção dos nutrientes 

(TRAUB et al., 2005) e, somado a isso, 

poderem ser encontrados nos condutos e 

vesícula     biliares    (artigo),   podem    ter  

colaborado para a formação das fezes de 

coloração esverdeada e aspecto pastoso 

apresentadas pelo cão. O tratamento de 

eleição para a infecção por Giardia spp. é 

através da administração via oral de 

Fembendazol 50mg/kg durante o período de 

3 dias, repetindo o tratamento após 21 dias 

(FRANCHI JOÃO, 2015); a utilização de 

Metronidazol é eficaz em 85% dos casos, e, 

sendo administrado em doses adequadas, 

possui poucos efeitos adversos 

(WILLARD, 2021). A paciente em questão, 

recebeu o tratamento com GiardicidⓇ 

(BID) 50mg/kg e teve uma ótima resposta, 

favorecendo o prognóstico.  

Além da terapia medicamentosa, 

devido a facilidade de reinfecção, 

resistência do parasito no ambiente e aos 

fármacos utilizados, é necessário que, 

durante o período de tratamento, o paciente 

seja banhado, o ambiente seja desinfetado 

com compostos à base de amônia 

quaternária    e    alcatrão   de   pinho, e   os  

contactantes, mesmo  que assintomáticos,  

também sejam tratados (WILLARD, 2021). 

Além disso, como forma de 

prevenção, é recomendado a aplicação da 

vacina Giardiavax, feita com trofozoítos 

inativados de Giárdia como um agente 

imunoterápico, sendo necessário duas doses 

iniciais, com    o espaço de  21 a 28 dias, a  

partir de 8 semanas de vida do animal, 

sendo que a proteção é estabelecida 

somente 15 dias após a segunda dose 

(SOARES et al., 2016). 

Cães     adultos    nunca     vacinados 

devem receber as duas doses da vacina.  

Após o protocolo inicial, é 

recomendado o reforço anual da vacina, 

sendo necessário apenas uma dose. Paralelo 

a isso, a inserção de uma dieta balanceada e 

o uso de probióticos podem reduzir a taxa 

de infecção e excreção de antígenos nas 

fezes, logo propondo a melhora dos sinais 

de fraqueza e perda de peso do animal 

(LENZI, 2013). 

Conclusões 

Sendo a giardíase uma parasitose 

zoonótica importante e com elevada 

prevalência, faz-se de grande importância o 

uso de medidas preventivas. De acordo com 

a suspeita da ingestão de água de um 

córrego pelo paciente contaminado, 

destaca-se a relevância da utilização de 

água filtrada ou  fervida, uma  vez  que  a  

ingestão de água contaminada é um dos 

principais fatores de contaminação, é 

fundamental manter uma ótima higiene. 
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Diante da casuística e dos riscos se 

faz necessária a prevenção, não somente 

ambiental, mas como também a vacinação 

dos animais, já que a vacina reduz a 

incidência, é necessário o acompanhamento 

veterinário e uma vermifugação frequente, 

tendo em vista do rápido diagnóstico da 

enfermidade, pois assim as intervenções 

para o tratamento serão realizadas de 

maneira mais efetiva e que pode contribuir 

para o controle da doença.  
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